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Introdução 
Os aços inoxidáveis com alto teor de Cr, como o 

AISI 297, possuem uma grande resistência à corro-
são em temperaturas elevadas. Para melhorar a sua 
resistência mecânica, frequentemente é adicionado 
Mn à sua composição1. Desta forma, estes aços 
possuem uma promissora aplicação na indústria pe-
troquímica. O petróleo muitas vezes é encontrado na 
natureza  na forma de emulsões estáveis do tipo 
água-óleo.2 Essa água contém compostos orgânicos 
e inorgânicos que podem promover corrosão nos 
aços utilizados. Assim, o objetivo deste trabalho é 
estudar o efeito da adição de Mn na resistência à 
corrosão do aço 297. 

 Para realização das medidas eletroquímicas uti-
lizou-se um potenciostato/galvanostato modelo AU-
TOLAB 100, uma célula padrão de três eletrodos, 
com o eletrodo de referência de Ag/AgCl/saturado, o 
eletrodo auxiliar de grafite e os eletrodos de trabalho 
dos aços AISI 297 e AISI 297 com adição de Mn. 

Resultados e Discussão 
Por análise das curvas de Tafel, o aço 297 apre-

sentou maior taxa de corrosão se comparado com o 
aço 297 alto Mn na solução saturada de cloreto (sol. 
sat. NaCl) (Tabela 1). Neste meio o aço 297 apre-
senta corrosão intergranular, que é caracterizada 
pelo deslocamento do Cr do contorno de grão. A 
adição de Mn pode interferir neste deslocamento, 
reduzindo a taxa de corrosão intergranular. Na água 
de petróleo (A.P.), o aço 297 alto Mn apresentou 
pequeno aumento da taxa de corrosão. Neste caso, 
a adição de Mn reduz a resistência à corrosão pois 
favorece a formação de inclusões de MnS com baixa 
estabilidade eletroquímica, que tendem a se dissol-
ver, sendo um percussor do pitting.3  

Tabela 1. Taxas e densidades de corrente de corro-
são para aços AISI 297 e AISI 297 com adição de 
Mn para diferentes meios. 

Meio 

Taxa de Corrosão 
(mm/ano) 

I corrosão 
 (µA/cm²) 

Aço 297 Aço 297 
alto Mn 

Aço 
297 

Aço 297 
alto Mn 

Sol. Sat. NaCl 0,0343 0,00367 2,94 0,314 
Á. P. 0,0147 0,0204 1,26 1,74 

 * Taxas e densidades de corrente de corrosão obtidas por 
análise das curvas de Tafel, velocidade de varredura: 1mV/s, sem 
agitação, temperatura ambiente.  

Esse comportamento não é verificado na varredu-
ra de potencias afastados do equilíbrio (Figura 1). Na 
varredura anódica, observa-se maior densidade de 
corrente (i) na água de petróleo que na sol. sat. NaCl 

devido à presença de íons sulfetos e ácidos naftêni-
cos. Em água petróleo não se observa variação sig-
nificativa da corrente entre os aços 297 e 297 alto 
Mn até 0,00 V. Para potenciais mais anódicos, o aço 
297 alto Mn apresenta i menor. Neste caso, a forma-
ção de um filme passivador contendo óxido e sulfeto 
de manganês pode aumentar a proteção do aço3. 
Por outro lado, para sol. sat. NaCl, até 0,53 V, o aço  
297 alto Mn apresenta i maior, devido a i de dissolu-
ção do Mn. Após 0,53 V, a i do aço 297 apresenta-se 
maior devido à corrosão intergranular e por pitting. 
Esse efeito é menos pronunciado no aço 297 alto Mn 
devido à interferência do Mn na corrosão intergranu-
lar e da formação de um filme passivador de óxido 
de manganês. 

 
Figura 1. Medidas de varredura linear de poten-

cial anódico nos aços AISI 297 e AISI 297 com adi-
ção de Mn em diferentes meios.  

*Início a partir do potencial de repouso previamente determi-
nado. Velocidade de varredura: 10 mV/s, sem agitação, tempera-
tura ambiente. Legenda: cor vermelha - aço 297; cor preta - aço 
297 com adição de Mn. Linha contínua - água de petróleo; linha 
tracejada - solução saturada de NaCl. 

Conclusões 
A adição de Mn pode aumentar a taxa de corro-

são do aço 297 em presença de sulfetos, por favore-
cer a formação de inclusões de MnS. Mas, sua pre-
sença pode ser benéfica em condições afastadas do 
equilíbrio devido à formação de um filme passivador. 
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